
 

 

 

Texto: Efésios 4.11-16 

Introdução – Existem Dons Espirituais e Ministeriais. Os Dons Espirituais servem para edificar a Igreja (1Co 14.12);  abençoar os irmãos; 
evangelizar e demonstrar o poder de Deus; fortalecer a fé da comunidade. “A cada um é dada a manifestação do Espírito Santo para o 
proveito comum.” (1Co 12.7); Já os Dons Ministeriais (Ofícios), são os cinco ministérios de liderança dados por Cristo à Igreja com vistas ao 
aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo.” (Ef 4.11-12). Estes dons servem 
para equipar os santos; unificar a Igreja; levar os crentes à maturidade espiritual e proteger os amados irmãos contra os falsos ensinos. 

Vejamos: 

1 – APÓSTOLO (O Pioneiro)  

O termo vem do grego “apóstolos”, que significa "enviado". O apóstolo é o missionário com visão de expansão, focado em 
plantar novas igrejas, estabelecer fundamentos doutrinários e estruturar governos locais. Função: Liderança, visão estratégica, 
quebra de paradigmas e expansão do Reino. Um exemplo bíblico é do próprio apóstolo Paulo, que abriu novas frentes 
missionárias na Ásia e Europa, implantou igrejas e estabeleceu líderes para as igrejas (At 19.1-10; 1Co 3.10).  

2 – PROFETA (O Direcionador) 

O profeta é usado pelo Espírito Santo para comunicar a vontade de Deus. Ele confronta, exorta e traz clareza para o momento 
presente, encorajando a Igreja a viver em alinhamento com os propósitos divinos. Função: Revelação, discernimento, 
exortação e alinhamento. Exemplo bíblico do profeta Ágabo, que alertou a igreja sobre uma grande fome e também sobre o 
que aconteceria com Paulo em Jerusalém (At 11.28; Atos 21.10-11).  

3 – EVANGELISTA (O Colhedor)  

O evangelista tem uma paixão especial por alcançar os perdidos. Ele proclama as boas-novas com ousadia, atraindo pessoas 
para a salvação e despertando a igreja para a obra de evangelismo.  Função: Proclamação, conversão, cruzadas e 
evangelismo pessoal. Exemplo bíblico do evangelista Filipe, que pregava em várias cidades e levou o evangelho ao eunuco 
etíope, que se convertera e imediatamente decidiu se batizar (At 8.5-8; At 8.26-40).  

4 – PASTOR (O Cidadão da Aliança)  

O pastor tem o coração voltado para o cuidado do rebanho, para a cura emocional e espiritual, bem como para promover a 
comunhão e proteger os crentes de desvios espirituais. Função: Pastoreio, acolhimento, discipulado, cura e proteção. Exemplo 
bíblico do apóstolo Pedro em sua exortação final aos líderes, instruindo-os a pastorear o rebanho de Deus (1Pe 5.1-4).  

5 – MESTRE (O Fundamentador)  

O mestre dedica-se ao estudo e à exposição clara das Escrituras. Ele tem a capacidade de estruturar o conhecimento 
teológico, combatendo heresias e estabelecendo a verdade de forma sólida na vida dos discípulos. Função: Ensino, instrução, 
apologia (defesa da fé) e capacitação doutrinária. Exemplo bíblico de Apolo, que era homem culto e poderoso nas Escrituras, 
refutando os judeus e demonstrando que Jesus era o Cristo (At 18.24-28).  

Conclusão – A igreja segue caminhando, e as portas do inferno não prevalecem contra ela. Todavia, seguindo a verdade em 
amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem-ajustado e consolidado pelo auxílio de 
toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor. 
Vamos expandir no propósito, vamos expandir o Reino. 
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